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Resumo  

As condiço es edáfoclimá ticás dá Cová dá Beirá dependem, em lárgá medidá, dá 

suá locálizáçá o entre ás Serrás dá Gárdunhá, Estrelá e Málcátá. A Cerejá do Fundá o 

ápresentá cárácterí sticás especí ficás impressás pelá á reá geográ ficá em que se 

encontrá e tem mántido umá elevádá reputáçá o relátivámente á  quálidáde dos seus 

frutos, sendo conhecidá mundiálmente. 

Este estudo teve como principál objetivo á áváliáçá o dos párá metros de 

quálidáde dos frutos de diversás cultiváres de cerejeirá, instáládás ná Quintá Souto 

dá Ordem, em Cástelo Novo. A quálidáde foi áváliádá com báse ná cor, cálibre, durezá, 

teor de so lidos solu veis, sendo á báse párá á certificáçá o como “Cerejá do Fundá o”. 

Párá cádá cultivár e, por vezes, cádá colheitá, forám ánálisádos 20 frutos sá os e 

homoge neos, com pedu nculo, no estádo de máturáçá o ádequádo e representátivos 

do lote rececionádo. No totál forám áváliádás 15 cultiváres. 

O peso me dio dos frutos váriou entre 8,7 g/fruto (Prime Giánt) e 11,5 g/fruto 

(3/13), com umá me diá globál de 9 g/fruto, o Teor de so lidos solu veis esteve 

compreendido entre 13,4º Brix e 24,4º Brix com um válor me dio de 17,1º Brix, á 

durezá váriou de 63,1 párá 80,7 unidádes durofel. 

 

Palavras-chave: “Cerejá do Fundá o”, Quálidáde dos frutos, TSS, Durezá, Estádo de 

máturáçá o 
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Title: Eváluátion of the quálity of cherries, such ás Cerejá do Fundá o – IGP 

Abstract 

The climáte ánd soil conditions in Cová dá Beirá depend máinly on its locátion 

between the Gárdunhá, Estrelá ánd Málcátá mountáins. The Cerejá do Fundá o hás 

specific chárácteristics imprinted by the geográphicál áreá in which it is locáted ánd 

hás máintáined á high reputátion for the quálity of its fruit, being known worldwide. 

The máin purpose of this study wás to eváluáte the fruit quálity párámeters of 

várious cherry cultivárs grown át Quintá Souto dá Ordem in Cástelo Novo. Quálity 

wás eváluáted básed on colour, size, hárdness ánd soluble solids content, which is 

the básis for certificátion ás á "Cerejá do Fundá o". 

For eách cultivár ánd, sometimes, eách hárvest, 20 heálthy, homogeneous fruits 

were ánálysed, with peduncles, át the áppropriáte stáge of ripeness ánd 

representátive of the lot received. A totál of 15 cultivárs were eváluáted. 

The áveráge fruit weight váried between 8.7 g/fruit (Prime Giánt) ánd 11.5 

g/fruit (3/13), with án overáll áveráge of 9 g/fruit, the soluble solids content wás 

between 13.4º Brix ánd 24.4º Brix with án áveráge válue of 17.1º Brix, the hárdness 

váried from 63.1 to 80.7 Durofel units. 

 

Key words: Cerejá do Fundá o, Fruit quálity, TSS, Hárdness, Státe of máturity 
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1. Introdução 

A á reá geográ ficá de produçá o dá Cerejá do Fundá o proporcioná condiço es 

edáfoclimá ticás muito fávorá veis áo desenvolvimento destá culturá. Estás condiço es 

edáfo-climá ticás u nicás: um elevádo nu mero de horás de frio, Primáverá ámená, umá 

protecçá o muito elevádá dos ventos, á origem grání ticá dos solos de encostá, 

profundos e bem drenádos, proporcionám ás condiço es ideáis áo desenvolvimento 

dá culturá (Costá, 2006).  

Nás cerejás, ás cárácterí sticás dá quálidáde dá frutá como á cor, durezá, ácidez, 

támánho e sábor sá o os principáis fátores que determinám á prefere nciá dos 

consumidores (Estie et ál. 2002; Serráno et ál. 2005; Bállistreri et ál. 2013; 

Chockcháisáwásdee et ál. 2016; Gonçálves et ál. 2021). Refirá-se áindá que estes 

frutos sá o ricos em compostos nutricionáis, como os compostos feno licos, que 

incluem os flávonoides, em párticulár ás ántociáninás, que desempenhám um pápel 

fundámentál ná mánutençá o dá sáu de e prevençá o de álgumás doençás, como e  cádá 

vez máis do conhecimento dos consumidores (Pácifico et ál. 2014; Correiá et ál. 

2020; Fáienzá et ál. 2020). 

A cerejá ápresentá elevádá perecibilidáde, ná o sendo possí vel conservá -lá por 

lárgos perí odos, como ácontece com á máçá . A cerejá e  um fruto ná o climáte rico, ou 

sejá, o estádo de máturáçá o ná o evolui no perí odo po s-colheitá. Todo o 

processámento de po s-colheitá visá á mánutençá o dás cárácterí sticás existentes á  

colheitá.  

No que concerne á  quálidáde dos frutos, sábe-se que está está  intimámente 

ássociádá á  dátá de colheitá (Avelár, 1993). Umá colheitá ántecipádá corresponde á 

frutos com máior cápácidáde de conserváçá o, podendo dáí  resultár num máior 

retorno econo mico.  Contudo, pode gerár deficie nciás áo ní vel do seu potenciál 

nutricionál. Do mesmo modo, umá colheitá tárdiá, ápesár de possuir cárácterí sticás 

orgánole ticás superiores, corresponderá  á  reduçá o dá vidá u til dás cerejás, ná 

medidá em que os frutos podem ápresentár menor durezá e máior suscetibilidáde 

áo mánuseámento. 

2. Cultura da cerejeira 

Do ponto de vistá dá clássificáçá o botá nicá, á cerejeirá pertence á  fámí liá dás 

Rosá ceás, subfámí liá dás Pruno ideás, ge nero Prunus e espe cie Prunus avium L. 

(Bárros, 1943). 

A cerejá e  um dos frutos frescos máis ápreciádos pelos consumidores pelás suás 

cárácterí sticás orgánole ticás e átrátivás, bem como pelá riquezá em álguns 

nutrientes e compostos bioátivos, com impácto positivo ná sáu de humáná (Queiro s, 

2020). Apresentá ná suá constituiçá o álguns nutrientes e compostos bioátivos, com 



Cátia Sousa     Avaliação da qualidade da cereja, como Cereja do Fundão - IGP 

2 
 

impácto positivo ná sáu de humáná. E  o cáso dos compostos feno licos e dás vitáminás 

(A e C) que ábundám neste fruto, que pelá suá  

átividáde ántioxidánte está o implicádos ná prevençá o de doençás cárdiovásculáres 

e de diversos tipos de cáncro (McCune et ál. 2010).  

Sendo um fruto ná o climáte rico, cárácterizá-se por ná o ápresentár um áumento 

dá produçá o de etileno junto á  máturáçá o (Figurá 1). O etileno e  responsá vel por 

ácelerár o ámádurecimento dos frutos climáte ricos, levándo á um áumento dá táxá 

respiráto riá e á um consequente ámádurecimento no perí odo po s-colheitá. Assim, 

por ser um fruto ná o climáte rico, ás cárácterí sticás ápresentádás ná dátá de colheitá 

será o ás cárácterí sticás que e  necessá rio mánter no po s-colheitá, ápresentándo 

especiál importá nciá á suá colheitá no ponto ideál de máturáçá o.  

 

 

Figura 1- Avaliação da taxa respiratório de frutos climatéricos e não climatéricos a partir do 
momento em que se procede à sua colheita 

 

2.1. Exigências edafoclimáticas e instalação do pomar 

A cerejeirá, ápesár de se ádáptár á umá lárgá gámá de solos com um pH entre 4,5 

e 7,5, ápresentá um máior desenvolvimento rádiculár em solos com umá 

profundidáde superior á 50 cm e ligeirámente hu midos. Terrenos onde ná o existá 

umá drenágem eficiente limitám o desenvolvimento dá á rvore, ná medidá em que 

fávorecem á inexiste nciá de oxige nio e á instáláçá o de ágentes pátoge nicos do ge nero 

Phytophthora spp. Assim, deve dár-se prefere nciá á solos de texturá fráncá á fránco-

árenosá, evitándo áqueles com elevádos teores de árgilá (>30%) (Neilsen et ál. 

2017). 
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A cerejeirá e  considerádá umá espe cie microte rmicá, pois necessitá 

áproximádámente entre 800 e 1200 horás de frio ná fáse de repouso vegetátivo párá 

quebrár á dorme nciá dos gomos. O mesmo ná o se verificá no momento dá floráçá o  

 

e vingámento dos frutos, pois ás existe nciás de geádás tárdiás podem cáusár dános 

nás flores e vingámento dos frutos. Deste modo, no momento dá floráçá o e  essenciál 

umá temperáturá o timá entre os 22º C - 25º C párá promover umá boá germináçá o 

dos grá os de po len e o vingámento dos frutos. Aindá nestá fáse, e  iguálmente 

importánte á áçá o dos polinizádores que sá o fortemente e negátivámente áfetádos 

por temperáturás ábáixo de 10º C á 12º C, ná o exercendo á suá funçá o ábáixo destás. 

A elevádá váriábilidáde climá ticá tem originádo umá crescente necessidáde de 

investimento em infráestruturás máis resistentes e de coberturá devido á  

perecibilidáde destes frutos. Tendo em consideráçá o o áno de 2025, á primáverá foi 

márcádá por precipitáço es e humidádes relátivás elevádás, pelo que ás cultiváres 

máis prejudicádás forám ás temporá s, como por exemplo á cv. Nimbá e á cv. Royál 

Tiogá. Nestás foi visí vel o seu ráchámento. 

Atuálmente, nos pomáres máis recentes, á existe nciá de á rvores de gránde porte 

deixou de ser um pádrá o párá á máioriá dos produtores. Assim, á escolhá de novás 

cultiváres e portá-enxertos ánánicántes tem vindo á áumentár, pelo fácto de 

originárem á rvores de pequeno porte. Está nová te cnicá de produçá o tem sido 

bástánte ápoiádá, umá vez que fácilitá á colheitá e pode conduzir áo áumento dá suá 

produtividáde átráve s do áumento dá densidáde de plántáçá o. 

A rvores de pequeno porte sá o á rvores máis produtivás ná medidá em que existe 

um equilí brio no tránsporte de nutrientes e á guá dás ráí zes párá ás folhás. Do mesmo 

modo, á fotossí ntese e  máis eficiente, pois o ensombrámento no interior dá á rvore e  

menor devido á umá menor dimensá o dá copá, tornándo-á máis árejádá e permeá vel 

á  penetráçá o dá luz. 

 

2.2. Maturação 

A determináçá o do estádo ideál de máturáçá o pode ser obtidá, de umá máneirá 

máis prá ticá, átráve s de umá idá áo cámpo ou de umá máneirá máis cientí ficá, 

átráve s dá determináçá o dá quálidáde dos frutos. De um modo gerál, frutos com umá 

coloráçá o máis ávánçádá tráduzem umá menor durezá e um áumento dos TSS.  

Párá fácilitár este processo e  importánte estábelecer um í ndice de máturáçá o de 

modo á definir, de umá máneirá máis precisá, á álturá ideál de colheitá. Assim, com 

o áuxí lio de cálendá rios de máturáçá o que se encontrám definidos online, foi-me 

possí vel criár um cálendá rio composto pelás 15 cultiváres ánálisádás (Tábelá 1). 

Segundo Reid (2002), o í ndice de máturáçá o deve ser, preferenciálmente, objetivo, 

(báseádo em párá metros medidos – mediçá o) do que subjetivo, (báseádo em 
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párá metros de áváliáçá o visuál – áváliáçá o). Deste modo, e  importánte áváliár o 

estádo dás cerejás áo longo do seu processo produtivo, procurár umá cárácterí sticá 

em comum com báse nos párá metros de quálidáde efetuádos, reálizár ensáios de 

conserváçá o e orgánole ticos párá, posteriormente, relácionár os válores obtidos 

com os válores de refere nciá. 

 

Segundo Rodrigues et ál. (2021) forám considerádos tre s estádos de máturáçá o 

(Figurá 2): 

▪ Estádo I- Iní cio dá máturáçá o  

▪ Estádo II-Máturáçá o comerciál 

▪ Estádo III- Máturáçá o ávánçádá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De ácordo com os diferentes estádos de máturáçá o definidos e  possí vel concluir 

que á máturáçá o comerciál e  á máis ádequádá, pois ápresentá umá resiste nciá 

superior á  mánipuláçá o e tránsporte, pelo que e  máis ápreciádá por párte dos 

produtores. Já  á máturáçá o ávánçádá, ápesár de possuir menor resiste nciá, 

ápresentá quálidádes nutricionáis e orgánole ticás superiores.  A corretá definiçá o 

do estádo de máturáçá o permitirá  áo produtor colocár á cerejá no mercádo de formá 

que está estejá disponí vel párá o consumidor com elevádá quálidáde nutricionál e 

orgánole ticá, considerándo que estes frutos ná o melhorám essás cárácterí sticás 

ápo s á colheitá (Serrádillá et ál., 2011; Wáni et ál., 2014).  

De um modo gerál, umá cerejá e  considerádá áceitá vel párá ser comerciálizádá 

quándo ápresentá umá boá coloráçá o dá epiderme, um equilí brio de áçu cáres e 

ácidez, pedu nculo verde, sem dános fí sicos e um válor nutricionál elevádo. 

I                          II                      III     

Figura 2- Estados de maturação considerados neste 
estudo 
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Tabela 1- Período de maturação das cerejas. 

 

(1) https://www.ips-plánt.com/es/plántes/tábleáu-máturite/ 

(2) https://báttistinivivái.com/en/fruit-plánts/cherry 

(3) https://viverosebro.es/wp-content/uploáds/Cuádro_Cerezos_OKS2.pdf 

(4) https://www.dálivál.com/prácticál-tools/máturity-scále/cherry-máturity-

scále/ 

 

Máio Junho Julho 

5 10 15 20 25 31 5 10 15 20 25 30 5 10 15 20 

   Nimbá (1)           

   Royál Tiogá (2)          

   Red Pácific (2)          

   Sweet Gábriel (4)           

    Redstone (2)          

    3-13 (3)          

    Folfer (4)          

     Sweet 

Váliná 

(4) 

         

     Prime 

Giánt (5) 
         

     Cármen (2)         

      Frisco (2)        

      Sonátá (3)       

        Sátin (1)       

        Sofiá (1)      

         Sweet 

Stephány 

(4) 

     

          Lápin (2)   

https://www.ips-plant.com/es/plantes/tableau-maturite/
https://battistinivivai.com/en/fruit-plants/cherry
https://viverosebro.es/wp-content/uploads/Cuadro_Cerezos_OKS2.pdf
https://www.dalival.com/practical-tools/maturity-scale/cherry-maturity-scale/
https://www.dalival.com/practical-tools/maturity-scale/cherry-maturity-scale/
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2.3. IGP - Cereja do Fundão 

A cerejá produzidá nestá exploráçá o encontrá-se certificádá párá ser vendidá 

como “Cerejá do Fundá o”, umá vez que cumpre os requisitos constántes do Cáderno 

de Especificáço es, e que seguidámente se tránscreve os pontos principáis (Cáderno 

de Especificáço es Cerejá do Fundá o - IGP, 2019). 

2.3.1. Descrição do produto 

Entende-se por “Cerejá do Fundá o” o fruto fresco proveniente de cerejeirá 

(Prunus avium L.) que tem como principáis cárácterí sticás: 

✓ Cálibre iguál ou superior á 24 mm;  

✓ Consiste nciá com í ndice Durofel iguál ou superior á 60 unidádes;  

✓ Coloráçá o entre o í ndice 2 e o 6 dá tábelá de cores párá cerejá do Centre 

Technique Interprofessionnel des Fruits et Legumes (CTIFL); 

✓ Teor de so lidos solu veis iguáis ou superior á 12º Brix. 

2.3.2. Delimitação da Área Geográfica 

✓ Todás ás freguesiás do Concelho do Fundá o; 

✓ Freguesiás de Louriçál do Cámpo e Lárdosá, pertencentes áo Concelho de 

Cástelo Bránco; 

✓ Freguesiás do Ferro e Peráboá, pertencentes áo Concelho dá Covilhá . 

2.3.3. Elementos que provam que a sua proveniência tem origem na 

área geográfica mencionada 

✓ Identificáçá o do produtor, dá quántidáde e origem dos lotes recebidos; 

✓ Identificáçá o dos recetores, dá quántidáde e destino dos produtos 

fornecidos; 

✓ Rástreábilidáde dos produtos (correláçá o lote de produtos recebidos e lote 

de produtos comerciálizádos); 

✓ Assumám, por escrito, o compromisso de respeitár o que constá no cáderno 

de especificáço es; 

✓ Se submetám á  verificáçá o dás condiço es de produçá o e certificáçá o pelo 

Orgánismo de Controlo e Certificáçá o. 

2.3.4. Descrição da metodologia de obtenção do produto 

✓ A dátá de reálizáçá o dá colheitá deve ser considerádá de ácordo com á 

monitorizáçá o dos párá metros de quálidáde; 

✓ Os frutos devem ser colhidos sá os, em estádo de máturáçá o homoge neá, com 

o pedu nculo intácto e sem folhás; 

✓ Apenás devem ser utilizádás embálágens pro priás de colheitá; 

✓ Ter em átençá o o correto mánuseámento dos frutos, de modo á evitár dános 

mecá nicos (impácto, compressá o e vibráçá o). 
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2.3.5. Regras de rotulagem 

✓ Logo tipo Cerejá do Fundá o; 

✓ Logo tipo Indicáçá o Geográ ficá Protegidá (IGP); 

✓ Logo tipo ou mençá o do Orgánismo Certificádor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- Logótipos obrigatórios para a comercialização 
da “Cereja do Fundão” 
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3. Avaliação da qualidade da cereja 

3.1. Coloração 

A cor e  o primeiro indicádor do estádo de máturáçá o de um fruto, sendo 

determinádo pelos pigmentos dos tecidos do epicárpo. A cor dá superfí cie dá cerejá 

e  o indicádor máis importánte dá quálidáde e máturáçá o dá cerejá e depende do teor 

de ántociáninás (Esti, Cinquántá, Sinesio, Monetá 

& Di Mátteo, 2002). E  um párá metro que váriá 

entre cultiváres e e , essenciálmente, áfetádo 

pelás condiço es climá ticás de cádá ciclo e 

condicionádás pelás horás de luz e rádiáçá o solár 

recebidá.  

Párá á determináçá o deste párá metro 

recorreu-se á  tábelá de cores do CTIFL (Figurá 4).  

Segundo está tábelá á máioriá dás cerejás 

áváliádás encontrárám-se entre á cor 2 e 6, de 

modo á estárem concordántes com os requisitos 

obrigáto rios dá cerejá do Fundá o. 

Atráve s dá áváliáçá o de umá ámostrá totál de 300 cerejás (20 cerejás de 15 

cultiváres) foi possí vel inferir que quánto máior for á coloráçá o máior e  o teor de 

so lidos solu veis e máis elevádás sá o ás suás cárácterí sticás orgánole ticás. Diversás 

pesquisás demonstrárám que os compostos bioátivos e á cor está o diretámente 

relácionádos, com frutás de coloráçá o escurá ápresentándo máiores quántidádes de 

ántioxidántes (Dever et ál. 1996; Serráno et ál. 2005; Chiábrándo et ál. 2015; Aglár 

et ál. 2019; Szpádzik et ál. 2022). 

 

3.2. Calibre 

Este párá metro corresponde á  medidá do 

diá metro equátoriál e expressá-se em 

milí metros. Párá umá áná lise em pequená escálá 

recorreu-se áo cálibrádor mánuál do CTIFL 

(Figurá 5) e párá grándes quántidádes de cerejá 

recorreu-se áo cálibrádor industriál UNITEC 

(Figurá 9).  

 

 

 

 

 

Figura 4- Tabela de cores CTIFL 

Figura 5- Calibrador manual CTIFL 
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3.3. Peso 

No presente estudo, párá á áváliáçá o deste párá metro, recorreu-se á umá bálánçá 

digitál, tendo sido possí vel efetuár compáráço es relátivámente á  reláçá o diretá entre 

o peso e o cálibre de cádá cerejá. Assim, de ácordo com o estudo efetuádo (Tábelá 2) 

obteve-se ás seguintes concluso es: 

❖ A umá cerejá de cálibre 24-26 corresponde um peso me dio de 5 g; 

❖ A umá cerejá de cálibre 26-28 corresponde um peso me dio de 7 g; 

❖ A umá cerejá de cálibre 28-30 corresponde um peso me dio de 9 g; 

❖ A umá cerejá de cálibre 30-32 corresponde um peso me dio de 11 g; 

❖ A umá cerejá de cálibre >32 corresponde um peso me dio ≥ 12 g; 

 

Tabela 2- Classes de calibre e intervalo de peso de cerejas. 

Clásse de cálibre 

 (mm) 

Peso (g) 

Interválo de válores  me diá  

24 á 26 4 - 6 5 

26 á 28 6 – 8 7 

28 á 30 8 – 10 9 

30 á 32 10 – 12 11 

32 + ≥ 12  

 

3.4. Dureza 

A durezá e  um párá metro que indicá á consiste nciá e á resiste nciá de um fruto á  

mánipuláçá o áo longo do seu processo de máturáçá o. Párá se proceder á  suá 

áváliáçá o recorreu-se á um Durofel (Figurá 6). Tendo em contá os resultádos obtidos 

e  possí vel áferir que válores áte  50 unidádes Durofel correspondem á cerejás muito 

moles, válores entre 50 e 60 unidádes Durofel correspondem á cerejás moles e 

válores superiores 60 unidádes Durofel sá o cerejás com umá durezá ápreciá vel e 

máis elevádá. 

Apresentá-se como o párá metro de quálidáde máis 

importánte ná determináçá o dá dátá de colheitá e 

estádo de máturáçá o dos frutos que, por suá vez, áfetá 

o seu comportámento duránte o ármázenámento, 

conserváçá o, tránsporte e/ou processámento 

industriál. 

Em sumá, á umá durezá máis elevádá corresponde 

umá máturáçá o e cárácterí sticás orgánole ticás máis 

báixás, más máior resiste nciá á  mánipuláçá o. Por outro 

ládo, á umá durezá máis báixá corresponde umá Figura 6- Durofel 
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máturáçá o e cárácterí sticás orgánole ticás máis elevádás, más menor resiste nciá á  

mánipuláçá o. Do mesmo modo, á  medidá que á intensidáde dá cor áumentá, menor 

será  á durezá dá cerejá. 

 

3.5. Teor de Sólidos Solúveis 

O teor de áçucáres e  um dos párá metros máis ápreciádos pelo consumidor e que 

se insere ná cárácterizáçá o dá 

quálidáde orgánole ticá dos frutos. 

Párá á determináçá o deste 

párá metro utilizou-se um 

refráto metro digitál Milwáukee MA 

871 (Figurá 7). Este ápárelho e  

utilizádo ná indu striá párá medir á 

quántidáde áproximádá de so lidos 

solu veis (TSS) que existem no sumo 

dos frutos, átráve s dá refráçá o de 

um feixe de luz que incide nás gotás 

de sumo. 

 

3.6. Técnicas culturais que influenciam a qualidade 

dos frutos 

A quálidáde dos frutos depende ná o so  dás condiço es edáfoclimá ticás dá regiá o 

como támbe m dás te cnicás culturáis reálizádás no perí odo ánterior e posterior á  

colheitá. 

3.6.1. Rega 

A fertilizáçá o e á regá sá o dois fátores determinántes párá á produçá o e 

mánutençá o de um cerejál. Sendo umá culturá de primáverá, ás suás necessidádes 

hí dricás ná o sá o muito elevádás, no entánto, no momento dá colheitá (entre máio e 

julho), umá fáltá ácentuádá de á guá pode comprometer o desenvolvimento 

vegetátivo e o crescimento dos frutos. Assim sendo, devido áo áumento dá 

intensificáçá o dos pomáres, á s osciláço es climá ticás e áos pádro es de quálidáde cádá 

vez máis exigentes pelo mercádo urge recorrer á  regá locálizádá párá contráriár os 

vero es secos que cárácterizám á regiá o dá Cová dá Beirá. 

3.6.2. Nutrição mineral 

A fertilizáçá o em modo de Produçá o integrádá e  báseádá nos princí pios dá 

fertilizáçá o rácionál, pelo que ás suás recomendáço es devem ser plánificádás tendo 

em contá o estádo de desenvolvimento do pomár, o ní vel de produçá o esperádo e o 

Figura 7- Refratómetro digital 
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estádo de fertilidáde do solo. Sendo ássim, ás recomendáço es de fertilizáçá o vá o 

depender dos resultádos obtidos nás áná lises de terrá, foliáres e dá á guá. 

A cerejeirá e  pouco exigente em ázoto, no entánto, este nutriente e  

párticulármente importánte ápo s á colheitá, devendo ser fornecido á  plántá nestá 

fáse, pois e  essenciál párá á floráçá o e crescimento vegetátivo ná primáverá seguinte 

(Neilsen et ál., 2004). Contráriámente, ás deficie nciás em potá ssio nos pomáres 

nácionáis áfetám o seu desenvolvimento. O potá ssio e  um nutriente essenciál ná 

conduçá o dá átividáde fotossinte ticá dás plántás e reáfectáçá o de áçucáres e á cidos 

orgá nicos com impácto positivo ná quálidáde dos frutos (Crisosto e Costá, 2008).  Do 

mesmo modo, ás insuficie nciás em fo sforo, cá lcio, mágne sio, boro e zinco devem ser, 

iguálmente, tidás em consideráçá o. 

 

3.6.3. Data de colheita 

A cerejá deve ser colhidá no seu estádo o timo de máturáçá o, de modo que sejám 

preservádás ás suás quálidádes orgánole ticás e nutricionáis e o seu perí odo de vidá 

u til. A determináçá o dá dátá de colheitá depende de cádá cultivár e dás condiço es 

edáfoclimá ticás, pelo que párá fácilitár á suá determináçá o recorre-se á  áváliáçá o 

dos párá metros de quálidáde dos frutos. Em termos geráis, á cerejá deve ser colhidá 

quándo os frutos átingem o támánho, á cor e sábor cárácterí sticos dá cultivár, e 

quándo se desprendem fácilmente dá á rvore. 

 

3.6.4. Carga e copa das árvores 

De um modo gerál, quer á cárgá presente nás á rvores como á copá que ás envolve 

áfetám á quálidáde dos frutos. A coloráçá o dos frutos e  influenciádá pelo sistemá de 

conduçá o (Fáriná et ál., 2005) e pelá distá nciá áo topo dá vegetáçá o (Fárini et ál., 

2005; Motisi et ál., 2006). Primeirámente, umá á rvore com excesso de cárgá vái, por 

conseguinte, reduzir o cálibre e TSS dos frutos. Por outro ládo, á rvores cujá copá sejá 

máis fechádá e pouco iluminádá vái áfetár ná o so  á durezá dos frutos como támbe m 

o seu teor de áçucáres. A reálizáçá o de umá podá corretá vái proporcionár umá 

luminosidáde ádequádá e, por conseguinte, contribuir párá á induçá o florál, párá o 

áumento dá longevidáde dos o rgá os de frutificáçá o, um máior vingámento dos frutos 

e á produçá o de nová mádeirá. 

Assim, á escolhá de portá enxertos ánánicántes permite o cultivo de á rvores de 

pequená estáturá, fácilitándo ná o so  á reálizáçá o de diversás operáço es culturáis, 

proporcionándo máiores rendimentos de trábálho, como permitem á instáláçá o de 

estruturás de proteçá o dás á rvores contrá ás geádás tárdiás, gránizos e chuvás que 

prejudicám á produçá o de cerejá comerciá vel. 
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4. Material e métodos 

O trábálho foi reálizádo ná empresá Frutás Joá o Verí ssimo Mendes & Filho, Ldá. 

Primeirámente, procedeu-se á  cárácterizáçá o dá empresá e delimitáçá o dos seus 

princí pios. Apo s este perí odo forám ánálisádás 15 ámostrágens, relátivás á 15 

cultiváres distintás, compostás por 20 cerejás cádá, com o objetivo de áveriguár á 

suá quálidáde. 

 

4.1. Caracterização da empresa 

A empresá Frutás Joá o Verí ssimo Mendes & Filho, Ldá. foi constituí dá no diá 27 

de outubro de 2010, com sede estábelecidá ná freguesiá de Alcongostá, no municí pio 

do Fundá o. Situádá ná Cová dá Beirá, com umá á reá totál de 64 há, surgiu como 

continuáçá o de um nego cio fámiliár já  existente por 4 geráço es de ágricultores e 

negociántes. 

Possui quátro exploráço es ágrí colás, constituí dás por pomáres de pruno ideás, 

com o objetivo dá produçá o e posterior comerciálizáçá o de cerejás, pe ssegos, 

nectárinás e páráguáios.  

Começou por comerciálizár os seus produtos em mercádos locáis e no mercádo 

de Lisboá, tendo, átuálmente como principál mercádo ás grándes superfí cies, como 

e  o cáso do LIDL. 

Nos u ltimos ános, tem sido reconhecidá com vá riás distinço es táis como PME 

Lí der e PME Excele nciá e gáránte umá cápácidáde produtivá cádá vez máior, onde 

mánte m á quálidáde dos seus produtos desde á produçá o áte  áo cliente, conseguindo 

corresponder á s exige nciás dá distribuiçá o moderná.  

Dispo em de um conjunto de certificáço es, dentro dás quáis se inserem á PRODI 

(Produçá o Integrádá), IGP (Indicáçá o Geográ ficá Protegidá – Cerejá do Fundá o e 

Pe ssego Cová dá Beirá), GlobálG.A.P., 

GRASP, IFS e SPRING, responsá veis por 

promover á áutenticidáde dá frutá e 

constituí rem um elemento de 

diferenciáçá o por párte dos restántes 

produtores. 

Os pomáres selecionádos 

encontrám-se todos inscritos ná 

APPIZE ZERE (Associáçá o de Proteçá o 

Integrádá e Agriculturá Sustentá vel do 

Ze zere) encontrándo-se ábrángidos 

pelá Proteçá o Integrádá. 

 

Figura 8- Caixas personalizadas para 
comercialização de cerejas 
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4.1.1. Estrutura organizacional 

A empresá Frutás Joá o Verí ssimo Mendes & Filho, Ldá encontrá-se orgánizádá de 

ácordo com á hierárquiá de cádá trábálhádor. Párá isso, dispo e de um orgánográmá 

que se encontrá áfixádo ná empresá com o intuito de fácilitár á suá compreensá o por 

párte dos trábálhádores. 

Está exploráçá o tem, como má o de obrá principál, trábálhádores do Nepál que 

procurám fontes extrás de rendimento em culturás com átividádes no iní cio do áno. 

Segundo o Eng.º Joá o Filipe Verí ssimo Mendes, possuem umá elevádá destrezá ná 

colheitá dá cerejá. 

De um modo gerál, o sistemá orgánizácionál destá empresá báseiá-se, 

primeirámente, no cárgo dá direçá o responsá vel por ássegurár á reálizáçá o de todá 

á comunicáçá o externá e/ou áprováçá o dá mesmá e pelá equipá dá Quálidáde e 

Seguránçá Alimentár responsá vel por efetuár umá comunicáçá o interná, ou sejá, 

ássegurá que informáço es relevántes cheguem áos vá rios intervenientes no 

processo, promove á conscienciálizáçá o, dentro dá empresá, párá á importá nciá de 

identificár e cumprir os requisitos de cádá cliente. 

Nos restántes cárgos encontrám-se o responsá vel ádministrátivo-finánceiro, o 

responsá vel comerciál, o responsá vel do cámpo, o responsá vel do ármáze m e o 

responsá vel dá Quálidáde e Seguránçá Alimentár.  

 

4.1.2. Missão 

A suá missá o cárácterizá-se pelo seu compromisso com á seguránçá dos 

álimentos, quálidáde, legálidáde e áutenticidáde do produto, bem como, áváliár o 

desempenho do sistemá de gestá o/processos e promover á suá melhoriá contí nuá. 

Te m como princí pios o cumprimento dos requisitos obrigáto rios párá á 

comerciálizáçá o dá cerejá como sendo cerejá do Fundá o e á reálizáçá o de formáço es 

constántes e ácessí veis á todos os trábálhádores, á fim de dár á conhecer novás 

metodologiás párá o trábálho de cámpo bem como medidás de higiene e seguránçá 

do trábálho. 

Com á finálidáde de impulsionár á seguránçá dos álimentos e  reálizádá á 

formáçá o contí nuá e melhoriá de compete nciás dos coláborádores, umá 

comunicáçá o átivá e presente sobre ás polí ticás e responsábilidádes que regem á 

seguránçá dos álimentos e áindá á reálizáçá o de inspeço es internás que te m como 

objetivo á deteçá o de fálhás no cumprimento dos pre -requisitos de modo á evitár 

situáço es de ná o conformidáde. 

Pretendem á obtençá o de frutos de áltá quálidáde, dispondo, párá isso, de um 

conjunto de certificáço es, dentro dás quáis se inserem á PRODI (Produçá o 

Integrádá), IGP (Indicáçá o Geográ ficá Protegidá), GlobálG.A.P., IFS e SPRING.  
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4.1.3. Processo produtivo 

Como fáses principáis encontrám-se á produçá o de cerejá, á suá receçá o ná 

centrál, o ármázenámento refrigerádo, á cálibrágem áutomá ticá, o embálámento e á 

suá consequente expediçá o e tránsporte.  

Primeirámente, á pártir do momento em que á frutá entrá no ármáze m, ficá 

registádá num prográmá chámádo “flow”, onde sá o inseridás ás seguintes 

informáço es: 

• Identificáçá o do produtor; 

• Párcelá; 

• Cultivár; 

• Quántidáde; 

• Controlo de quálidáde. 

Relátivámente áo controlo de quálidáde e  retirádá umá ámostrá de 20 cerejás 

párá umá posterior áváliáçá o do seu cálibre, durezá e TSS. Tendo em consideráçá o 

os válores obtidos, existe umá deliberáçá o sobre á suá cárácterizáçá o em produto 

conforme ou ná o conforme. Cáso ás cárácterí sticás dos frutos ná o cumprám os 

requisitos párá ser “cerejá do Fundá o” ná o ávánçám párá ás fáses seguintes e e  

gerádá umá ná o conformidáde, seguidá de umá áuditoriá. Sempre que hájá ná o 

conformidádes ábre-se umá áçá o de formáçá o párá tentár corrigir e evitár que o 

problemá volte á ácontecer. 

Segundo á secçá o FV-GFS 11 Produtos Ná o Conformes, os produtos poderá o ser 

considerádos ná o conformes devido á questo es de seguránçá de álimentos, 

problemás de quálidáde, ultrápásságem dos LMR, etc. O LIDL obrigá á que o LMR 

estejá ábáixo de 1/3 do permitido, pelo que cáso hájá umá ultrápásságem deste 

limite, procede-se á  destruiçá o do produto. 

Aspetos como o ácondicionámento, conformidáde dás cestás de mádeirá, estádo 

fitossánitá rio, pedu nculo, cor e áspeto gerál dás cerejás sá o, iguálmente, tidos em 

consideráçá o. Apo s este controlo iniciál e  criádá umá etiquetá que irá  ser colocádá 

ná pálete, de formá á permitir á suá rástreábilidáde áo longo do restánte processo 

produtivo. Segundo á secçá o FV-GFS 06.01 RASTREABILIDADE, umá empresá com 

certificáçá o GlobálG.A.P., tem á obrigáçá o de possuir um sistemá documentádo de 

identificáçá o e rástreábilidáde de modo á permitir umá correláçá o entre os lotes de 

produtos recebidos e produtos comerciálizádos. 

Finálizádá á fáse dá receçá o, á pálete e  colocádá no hidrocooler, onde á frutá e  

árrefecidá, lávádá e desinfetádá átráve s de á guá com ozono em temperáturás entre 

os 2ºC e os 4ºC duránte, áproximádámente, 10 á 20 minutos (consoánte á 

temperáturá dá frutá, que está  muito relácionádá com á horá de colheitá e receçá o). 

Pássá párá á cá márá de refrigeráçá o, respeitándo á ordem de colocáçá o estipuládá 

pelo coordenádor dá equipá, por lote ou dátá de entrádá do produto. 
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Segue-se o processo de cálibráçá o. Párá tál, á empresá dispo e de um cálibrádor 

áutomá tico que permite á clássificáçá o dá quálidáde ás cerejás gráçás á umá visá o 

de 360º. Cherry Vision 3.0 encontrá-se equipádo com cá márás de áltá resoluçá o que 

visuálizám 100% dá superfí cie de cádá cerejá, permitindo, ássim, umá áváliáçá o 

máis completá, mesmo dás pártes ápárentemente máis escondidás (Figurá 9). 

Quándo entrám párá o cálibrádor, ás cerejás ficám, iniciálmente, imersás em á guá 

com ozono párá fácilitár o seu tránsporte e ámortecer os impáctos, bem como 

constitui umá segundá lávágem, com á guá bástánte friá, que mántem á cerejá firme. 

Segue-se á sepáráçá o dos pe s. Apo s está etápá, á cerejá segue párá o tápete de 

escolhá onde e  reálizádá umá primeirá escolhá mánuál. 

Duránte este processo, ás cerejás vá o ser encáminhádás de formá sequenciál párá 

ás respetivás sáí dás de ácordo com á suá cor, támánho e estádo fitossánitá rio. 

Dispo e, ássim, de um totál de 15 sáí dás cárácterizádás dá seguinte máneirá: 

12 sáí dás por cálibres ou cor; 

1 sáí dá de refugo; 

1 sáí dá de cálibre pequeno (< 24mm); 

1 sáí dá de controlo de quálidáde (cor, cálibres e defeitos). 

No seguimento deste processo, ás cerejás podem ser ácondicionádás em 

embálágens definitivás, como por exemplo cáixás de1 kg, 2 kg e 5 kg ou em cáixás de 

ármázenámento temporá rio que seguem párá á cá márá párá o seu posterior 

embálámento (Figurá 10) em cuvetes de 0,5 kg. 

O processo produtivo ácábá, ássim, quándo ás cerejás seguem párá o seu destino 

finál, átráve s de umá corretá etiquetágem dá frutá e páletizáçá o dás embálágens 

colocádás ná pálete. A pártir do momento em que se identificá o entreposto de 

destino reálizá-se á suá expediçá o e á limpezá do ármáze m e seus equipámentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 9- Calibrador automático 
de cerejas 

Figura 10- Máquina de embalamento 
das cerejas em cuvetes de 0,5 kg 
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4.2. Metodologia de amostragem 

Párá á reálizáçá o destá tárefá e  necessá rio colher áproximádámente 10 frutos de 

cádá cultivár ántes do iní cio dá colheitá, com á intençá o de áveriguár se á quálidáde 

dos frutos está  de ácordo com ás especificáço es dá comerciálizáçá o como cereja do 

Fundão.  Assim, se 90 % dá ámostrá estiver de ácordo com os requisitos obrigáto rios 

poderá  iniciár-se á colheitá dá cultivár áváliádá. No estudo em cáusá, recolherám-se 

ámostrás de 20 frutos de cádá cultivár párá se conseguir obter máior robustez nos 

resultádos. 

Duás dás cultiváres existentes encontrám-se em regimes de produçá o distintos, 

existindo párcelás com coberturá dá culturá e párcelás sem coberturá. A áná lise 

sepárádá de ámostrás provenientes dessás párcelás permitiu áveriguár á influe nciá 

dá coberturá sobre á dátá de colheitá e quálidáde dos frutos. 
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5. Resultados 

 

5.1. Data de colheita das cultivares na Qta de Souto da Ordem 

A máturáçá o dás cultiváres ámostrádás decorreu de 5 de máio á 5 de julho 

(Tábelá 3). A primeirá cultivár á ser colhidá foi á Nimbá, que ápresentou um perí odo 

de colheitá bástánte extenso compárátivámente á outrás cultiváres. As u ltimás 

cultiváres forám á Sonátá, á Sweet Stephány e á Lápins. 

 

 

Tabela 3- Período de maturação das cerejas na Quinta Souto da Ordem. 

 

 

Máio Junho Julho 

5 10 15 20 25 31 5 10 15 20 25 30 5 10 15 20 

 Nimbá (com 

coberturá) 
           

    Nimbá (sem 

coberturá) 
         

  Royál Tiogá 

(com coberturá) 
           

   Royal Tioga 
(sem coberturá) 

          

     Red Pacific         

      3-13        

      Frisco         

       Carmen       

       Folfer       

       Sweet Gabriel       

       Sweet 
Valina 

       

       Prime 
Giant 

       

        Sofia      

         Lapins    

         Sonata     

         Sweet 
Stephany 
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A Tábelá 3 tráduz á situáçá o reál do que foi á produçá o de cerejá no áno de 2025 

ná Quintá Souto dá Ordem. O áno de 2025 foi um áno em que ás condiço es 

meteorolo gicás ádversás estiverám presentes em lárgá escálá, pelo que áfetárám, ná 

suá máioriá, gránde párte dá produçá o dá cerejá, observándo-se um átráso ná 

máturáçá o dás cultiváres de áproximádámente 14 diás relátivámente á ános 

ánteriores. Segundo Webster (1996), ás condiço es climá ticás sá o o fátor máis 

influente ná produçá o de cerejá. Deste modo, foi visí vel umá máior quántidáde de 

cerejás com umá durezá máis reduzidá e com umá percentágem de ráchámento máis 

elevádá, máioritáriámente, nás váriedádes máis temporá s. 

 

5.1.1. Coloração por cultivar  

Avánçándo párá á áná lise dos válores dá coloráçá o, forám desenvolvidos dois 

grá ficos.  O primeiro grá fico (Figurá 14) dispo e ás cultiváres segundo o áumento dos 

válores dá coloráçá o e o segundo grá fico (Figurá 15) dispo e ás cultiváres segundo á 

dátá de colheitá. Segundo á figurá 14 e  visí vel á divisá o do grá fico em tre s estádos de 

máturáçá o diferentes, estándo á máturáçá o comerciál presente em máior escálá. Já  

ná figurá 15, o grá fico encontrá-se dividido segundo á e pocá de máturáçá o de cádá 

cultivár. Posto isto, tendo em consideráçá o o áno de 2025, e  possí vel estábelecer umá 

ligáçá o entre á coloráçá o e á suá e pocá de máturáçá o, em que: 

• Nimbá, Royál Tiogá e Red Pácific sá o cultiváres temporá s, devido á  suá 

colheitá entre máio e iní cio de junho; 

• 3-13, Frisco, Cármen, Folfer, Sweet Gábriel, Sweet Váliná, Prime Giánt e Sofiá 

sá o cultiváres de meiá estáçá o, devido á  suá colheitá duránte o me s de junho; 

• Sátin, Sonátá, Sweet Stephány e Lápins sá o cultiváres tárdiás, umá vez que á 

suá colheitá se reálizádá entre fins de junho e iní cios de julho. 

Assim, á cultiváres máis temporá s está o ássociádás coloráço es máis báixás e á 

cultiváres máis tárdiás corresponde umá coloráçá o máis elevádá. E  o cáso dá cv. 

Nimbá e dá cv. Sweet Stephány com 4,7 e 5,4, respetivámente. 
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Figura 11- Valores médios de cor (CTIFL) para as cultivares analisadas 

Figura 12- Valores médios de cor (CTIFL) para as cultivares analisadas segundo a data de colheita 
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5.1.2. Calibre por cultivar  

Considerándo os válores de cálibre obtidos, verificárám-se cálibres máis 

ácentuádos ná cv. Sweet Stephány e 3-13 (Figurá 12). Um áspeto em comum dás 

cultiváres “Sweet Stephány” e “Sweet Gábriel” e  o seu elevádo cálibre, ássociádo á 

umá percentágem de 70 % de cerejás cujo támánho e  superior á 30 mm. Já  á “Sweet 

Váliná” pode átingir entre 34-36 mm. Por outro ládo, á cv. Royál Tiogá, sendo umá 

cultivár áutofe rtil, ápresentou um cálibre inferior por um possí vel excesso de cárgá. 

Correlácionándo este párá metro com o peso me dio, conclui-se que, gerálmente, um 

menor peso está  ássociádo á cálibres menores. Outro fátor que pode estár ná suá 

origem e  á existe nciá de humidádes relátivás máis elevádás, umá vez que, 

gerálmente, conduzem á umá máior desidrátáçá o. Sálientá-se áindá o cuidádo tido 

pelos coláborádores dá empresá Frutás Joá o Verí ssimo em reláçá o á  coberturá dás 

páletes de cerejá com lonás plá sticás ántes dá suá entrádá nás cá márás frigorí ficás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.3. Peso médio por cultivar 

O peso me dio dás cerejás váriou entre 8,7 g/fruto (Prime Giánt) e 11,5 g/fruto 

(3(13)) (Figurá 11). 

Tendo em consideráçá o o reduzido peso me dio dá cv. Prime Giánt e Royál Tiogá 

e  possí vel verificár que existe elevádá homogeneidáde dos lotes (tábelá em ánexo).  
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Figura 13- Valores de mediana de calibre para as cultivares analisadas 
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Pelá áná lise dá Figurá 11 e Tábelá 4 podemos ver que 67% dás cultiváres 

ápresentá frutos com um peso > 10 g/fruto e ápenás 13% dás cultiváres ápresentá 

um peso me dio entre 8 e 9 g/fruto. 

 

Tabela 4- Peso médio de 15 cultivares no ciclo de 2025 colhidas antes da sua colheita. 

 

5.1.4. Dureza por cultivar 

A durezá me diá dos frutos e  um dos párá metros máis importántes, umá vez que 

determiná o seu perí odo de vidá po s colheitá e á suá cápácidáde em resistir á 

comerciálizáço es máis distántes. Aváliándo os resultádos obtidos (Figurá 13), 

observámos válores elevádos párá ás cultiváres Sofiá, Sweet Stephány e Prime Giánt 

com 75,7, 76,2 e 79,3 unidádes durofel, respetivámente. A durezá pode ser áfetádá 

quer pelá cultivár quer pelás prá ticás culturáis reálizádás. Segundo á generálidáde 

dos resultádos, cultiváres cujo cálibre e  máis elevádo correspondem á umá durezá 

inferior relátivámente á cultiváres de menor cálibre. Como exemplo, e  de notár que 

á cv. Cármen ápresentá um cálibre me dio de 29,6 mm e umá durezá me diá de 65,6 

UD (tábelá 4). No entánto, umá colheitá tárdiá ou umá má  conduçá o do pomár 

podem levár á durezás máis báixás.  

 

 

 

Peso me dio cerejás (g) 8 á 9 g 9 á 10 g >10 g Totál 

Nº cultiváres 2 3 10 15 

Percentágem (%) 13 % 20 % 67 % 100  % 
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Figura 14- Valores médios de peso (g/fruto) para as cultivares analisadas 
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5.1.5. Teor de sólidos solúveis por cultivar 

Por fim, no que diz respeito áos válores de TSS, e  visí vel um áumento gráduál 

(Figurá 16). Contráriámente áo que seriá expectá vel, ás cultiváres com umá durezá 

superior á 70 UD coincidem, ná suá máioriá, á válores de TSS máis elevádos. As 

elevádás temperáturás que se fizerám sentir ná álturá dá máturáçá o podem estár ná 

suá origem, umá vez que levárám áo desenvolvimento do fruto num menor perí odo, 

resultándo, num cálibre menor (27 mm) e no áumento do TSS, como e  o cáso dá cv. 

Prime Giánt. De um modo gerál, os válores de TSS estiverám compreendidos entre 

13,4º Brix e 24,4º Brix 
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Figura 16- Valores médios de TSS (º Brix) para as cultivares analisadas 

Figura 15- Valores médios de dureza (Unidades Durofel) para as cultivares analisadas 
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5.1.6. Resumo da qualidade da cereja na Qta. de Souto da Ordem 

A Tábelá 5 ápresentá o válor me dio de peso, cor, cálibre, durezá e TSS dás cerejás 

dás diferentes cultiváres áváliádás. 

 

 

Tabela 5- Resumo das características das cultivares de cereja avaliadas, 2025. 

Cultivares 
Peso 

(g/fruto) 

Cor 

(CTIFL) 
Cálibre (mm) 

Durezá 

(Durofel) 

TSS 

(º Brix) 

Royál Tiogá 8,8 3,8 26 63,1 13,4 

Nimbá 9,8 4,7 28 66,6 17,8 

Red Pácific 10,1 5,4 28 65,9 16,6 

3-13 11,5 4,5 30 67,7 19,3 

Frisco 10,1 5,2 29 68 16,1 

Cármen 10,5 5,2 28 65,6 17,7 

Folfer 10,9 5,2 28 66 18,8 

Sweet Gábriel 10,7 5,2 28 69,6 18,4 

Sweet Váliná 10,9 5,7 29 74,6 21,9 

Prime Giánt 8,7 5,4 27 79,3 24,4 

Sofiá 10,7 5,4 27 75,7 16,9 

Sátin 9,2 5,9 27 74 19,8 

Lápins 9,8 5,2 28 72,2 21,5 

Sonátá 10,3 5,7 28 71,1 18,3 

Sweet Stephány 10,4 5,4 29 76,2 20,2 

 

5.2. Influência da cobertura do pomar sobre a qualidade das 
cerejas 

A gránde váriábilidáde climá ticá que tem cárácterizádo os u ltimos ános, tem 

influenciádo significátivámente á produçá o dás cultiváres temporá s de cerejá. 

Devido á precipitáço es intensás e humidádes relátivás elevádás, os produtores de 

máior escálá veem-se obrigádos á investir em infráestruturás máis modernás, de 

modo á reduzir potenciáis estrágos, máis párticulármente, o ráchámento dá cerejá. 

O ráchámento fisiolo gico do fruto e  um dos ácidentes responsá veis por umá elevádá 

percentágem de frutos ná o comerciálizá veis e pelá diminuiçá o dá quálidáde dá 

cerejá (Webster e Looney, 1996). Como átividáde complementár, no presente 

trábálho, forám ácompánhádás, no mesmo pomár, duás cultiváres de cerejá com e 
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sem coberturá. Assim sendo, procedeu-se á  colheitá de 80 cerejás sá s relátivás á 

quátro ámostrágens e determinou-se ás suás cárácterí sticás fí sicás (cor, durezá, 

peso, cálibre) e quí micá (teor de so lidos solu veis) (Tábelá 6). 

 

 

Tabela 6- Influência da cobertura do pomar em duas cultivares de cereja sobre os diferentes 
parâmetros de qualidade. 

Cultivár 
Dátá de 

colheitá 

Cálibre 

(mm) 

Cor 

(CTIFL) 

Durezá 

(Durofel) 

Peso 

(g/fruto) 

TSS 

(º Brix) 

Nimbá 

Sem 

coberturá 
26/05/2025 26-32 4,7 66,6 9,8 17,82 

Com 

coberturá 
12/05/2025 24-34 4,05 59 10,9 14,84 

Royál 

Tiogá 

Sem 

coberturá 
21/05/2025 24-30 3,8 63,05 8,75 13,36 

Com 

coberturá 
14/05/2025 24-30 3,7 58,05 8,2 12,63 

 

Atráve s dá áná lise dos párá metros obtidos, e  possí vel concluir que, em ámbás ás 

cultiváres, ná modálidáde com coberturá, existiu um ligeiro áumento de cálibre e de 

peso compárátivámente á  modálidáde sem coberturá. Por outro ládo, em reláçá o á  

durezá e áo TSS, á existe nciá de coberturá levou á  suá reduçá o. Sendo á durezá me diá 

o párá metro máis influenciádo pelá coberturá do pomár, e  do dever do produtor 

áváliár o estádo de máturáçá o e reálizár á suá colheitá ántecipádámente. No que diz 

respeito á  dátá de colheitá e  visí vel, áproximádámente, umá diferençá de 10 á 15 diás 

em reláçá o á  modálidáde sem coberturá. 

Duránte á cálibráçá o destás duás cultiváres foi impresso e ánálisádo o guiá de 

cálibráçá o referente á s duás modálidádes. Neste guiá encontrám-se 20 clásses 

distintás, dentro dás quáis de destácám á sepáráçá o por cálibre, por cor e á 

quántificáçá o do refugo. Relátivámente áo peso de cerejás com defeito (tem incluí do 

ás cerejás ráchádás), os resultádos obtidos ná o forám os expectá veis, umá vez que á 

percentágem de ráchámento dá cv. Nimbá ná modálidáde com coberturá foi superior 

á  modálidáde sem coberturá com umá diferençá de quáse 30 %.  Segundo o Engº 

Joá o Filipe Verí ssimo Mendes, gránde párte deste refugo deveu-se á s elevádás 

humidádes relátivás que márcárám o iní cio dá cámpánhá e á  suá elevádá 

suscetibilidáde áo ráchámento. Do mesmo modo, devido á  elevádá váriábilidáde 

climá ticá, tornou-se insustentá vel o fecho e á áberturá constánte dá coberturá 

plá sticá, o que contribuiu párá o áumento destes ní veis. Segundo os dádos dá estáçá o 

dá Po voá dá Atáláiá, os ní veis de humidáde rondárám os 97 % no me s de ábril.  Ná 

Tábelá 7 encontrám-se válores relátivos á lotes de 500Kg cálibrádos no cálibrádor 

áutomá tico. 
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Tabela 7- Influência da cobertura do pomar em duas cultivares de cereja sobre o peso do regufo. 

 

 

5.3. Operações executadas na central fruteira 

5.3.1. Tratamento da água com ozono na conservação da cereja  

A á guá que interve m quer no árrefecimento dás cerejás quer no processo dá 

cálibrágem ápresentá determinádás concentráço es de ozono. O ozono e  o segundo 

elemento com máior potenciál de oxidáçá o. Tendo em consideráçá o á suá áçá o 

esterilizánte tem como objetivo promover á seguránçá microbiolo gicá, á desinfeçá o 

dá frutá e máximizár á vidá comerciál do produto. 

Como ás cerejás ápresentám um perí odo de vidá u til reduzido, e  essenciál á 

reálizáçá o de um correto procedimento po s colheitá. Assim sendo, á mánutençá o dá 

temperáturá entre 1º e 2º e  um fátor fulcrál párá ássegurár á quálidáde dás cerejás. 

Párá á reálizáçá o deste procedimento, recorre-se áo hidrocooler, pois permite um 

rá pido árrefecimento, previne perdás de peso e o áumento dá átividáde respiráto riá 

dos frutos. Do mesmo modo, á fim de evitár leso es ná epiderme, no iní cio dá 

cálibrágem, ás cerejás voltám á contáctár com á guá párá fácilitár o seu embálámento 

e máximizár á vidá comerciál do produto. 

5.3.2. Teste de prateleira 

Por normá, á cerejá e  cárácterizádá como um fruto bástánte perecí vel e com um 

perí odo de vidá u til áproximádámente de 7 á 10 diás. Indo de encontro com os 

normátivos destá empresá, sá o reálizádos testes de práteleirá á fim de áveriguár o 

estádo dá suá conserváçá o. 

Os testes de práteleirá sá o reálizádos em cultiváres cujo tránsporte sejá iguál ou 

superior á tre s diás ou ánuálmente, por produto produzido. Assim, párá á suá 

reálizáçá o sá o recolhidás duás ámostrás de 24 cerejás ántes e ápo s á suá cálibráçá o 

com o intuito de áváliár á resiste nciá dás cerejás á  mánipuláçá o. As ámostrás 

recolhidás sá o mántidás á  temperáturá ámbiente, dándo-se iní cio á este teste no diá 

seguinte á  suá recolhá. 

Cultiváres Peso de refugo  Percentágem 

Nimbá 
Sem coberturá 40,1 Kg 8,02 % 

Com coberturá 206 Kg 41,2 % 

Royál Tiogá 
Sem coberturá 46,4 Kg 9,3 % 

Com coberturá 31,1 Kg 6,2 % 
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Duránte este perí odo sá o áváliádos dois frutos, por ámostrá, por diá, sendo 

reálizádos testes destrutivos, de modo á áferir com máis exátidá o ás suás 

cárácterí sticás. 

Aspetos como á formá, defeitos epide rmicos, o pedu nculo, á existe nciá de 

podrido es/doençás, ácástánhámento interno, durezá, teor de so lidos solu veis e 

sábor sá o áváliádos duránte este procedimento.  

5.3.3. Verificação interna dos aparelhos utilizados durante a 

campanha 

Párá ássegurár umá produçá o conforme e que cumprá o pretendido pelás suás 

certificáço es e  necessá rio verificár á eficá ciá de cádá equipámento utilizádo párá 

reálizár o controlo dos párá metros dá quálidáde. Párá isso, sá o verificádos duás 

vezes por me s:  

1) Refrá tometro Digitál 

✓ Quándo colocádá á guá destiládá ná suá superfí cie o válor deve 

corresponder á 0ºBrix.  

2) Penetro metro DUROFEL 

✓ Dentro de umá ámostrá de cerejás com diferentes estádos de 

máturáçá o, os válores ápresentádos devem estár entre 40 e 70 UD. 

3) Termo metro 

✓ Antes dá verificáçá o dá temperáturá dás cá márás de frio, o 

termo metro deve ser colocádo em á guá geládá e ápresentár 0ºC. 

4) Cá márás de Frio 

✓ Apo s verificáçá o do termo metro, devem ser áváliádás ás temperáturás 

dás cá márás em uso e áváliár se á temperáturá coincide com á que se 

encontrá expressá no visor dá cá márá. 

5) Bálánçás do cálibrádor dás cerejás 

✓ Verificáçá o átráve s dá colocáçá o de um peso de 5 Kg sobre á bálánçá. 

 

6. Considerações finais 

 

Apo s á reálizáçá o deste trábálho foi possí vel fázer umá áváliáçá o dás 15 

cultiváres de cerejá relátivámente áos párá metros de quálidáde, ássim como 

á verificáçá o do cumprimento dos requisitos obrigáto rios dá Cerejá do 

Fundá o. 

Tendo por báse ás tábelás que sintetizám ás cárácterí sticás dás cultiváres 

de cerejá ánálisádás (Tábelá 4 e Tábelá 5), e  de reálçár que 67 % dás 

cultiváres ápresentá um peso me dio superior á 10 g, sendo á cv. 3-13 á que 

ápresentá um válor máis significátivo de 11,5 g. 
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No que diz respeito á  áná lise dá cor, á cv. Sátin e á cv. Sonátá ápresentám, 

ná generálidáde dá ámostrá, 5,9 e 5,7, respetivámente. Contráriámente, á cv. 

Nimbá e á cv. Royál Tiogá ápresentárám válores inferiores devido á  reálizáçá o 

de umá colheitá ántecipádá com á intençá o de diminuir á percentágem de 

ráchámento. 

Tendo em consideráçá o ás clásses de cálibre ánálisádás, destácám-se á 

clásse 26-28 e 28-30.  Relátivámente áos dois u ltimos párá metros, por normá, 

válores de durezá inferior á 60 UD corresponde á cerejás com TSS superior e 

válores de durezá superior á 70 UD corresponde á cerejás com TSS inferior. 

No entánto, tomándo como exemplo á cv. Royál Tiogá, á umá durezá de 63,1 

UD equiváleu um válor de 13,4º Brix. As elevádás precipitáço es e humidádes 

relátivás podem ter estádo ná suá origem. A cultivár que ápresentou máior 

TSS foi á cv. Prime Giánt com um válor de 24,4º Brix. 

Assim, ná generálidáde dás ámostrás, cerejás com umá coloráçá o áte  4, 

ápresentárám umá durezá máis elevádá, bem como um menor cálibre e TSS. 

Por outro ládo, segundo á tábelá de cores CTIFL, cerejás com umá coloráçá o 

superior á 4 ápresentárám válores de durezá inferiores, más um teor de 

so lidos solu veis superior. 

No que diz respeito á s tábelás ánexádás, e  visí vel um cumprimento 

ábsoluto dos requisitos obrigáto rios dá Cerejá do Fundá o. Apesár dá 

percentágem me diá finál ná o ser, ná máioriá dás cultiváres, 100 %, todás ás 

cultiváres ánálisádás encontrám-se conformes pois ápresentám umá 

percentágem superior á 90 %. Está percentágem e  báseádá no cálibre, ná 

coloráçá o, ná durezá e no TSS.  

A cv. Cármen ápresentou umá percentágem me diá finál de 91,8 % devido   

á um máior nu mero de cerejás em sobremáturáçá o. Já  á cv. Prime Giánt 

ápresentou umá percentágem de 100 % devido á umá conformidáde gerál dá 

ámostrá. 
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Cultivar Royal Tioga Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
21/05/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 10 12 9 8 8 10 7 7 8 8 8 10 10 7 10 6 10 8 9 10 8,8 --- 

Coloração 3 4 3 3 4 4 3 5 4 4 3 4 5 3 3 3 5 3 5 5 3,8 100 

Calibre 
24-

26 

28-

30 

24-

26 

26-

28 

24-

26 

28-

30 

22-

24 

24-

26 

26-

28 

24-

26 

24-

26 

26-

28 

28-

30 

24-

26 

26-

28 

22-

24 

26-

28 

26-

28 

26-

28 

28-

30 
26 100 

Dureza 60 60 70 70 68 60 70 63 62 60 64 62 60 60 63 75 50 60 60 64 63,1 95 

o Brix 15,7 14,2 11,8 14,0 14,2 13,8 12,6 13,5 14,0 13,2 12,4 13,5 13,6 12,2 14,4 12,2 12,0 11,6 13,2 15,2 13,4 90 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟔, 𝟑 

Cultivar Nimba Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
26/05/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 11 8 7 8 11 12 8 11 7 8 8 12 11 12 11 9 11 11 12 8 9,8 --- 

Coloração 3 4 3 5 7 6 6 5 6 3 3 6 4 7 3 7 3 6 3 7 4,7 80 

Calibre 
28-

30 

26-

28 

24-

26 

26-

28 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

28-

30 

24-

26 

24-

26 

26-

28 

30-

32 

28-

30 

30-

32 

28-

30 

26-

28 

28-

30 

28-

30 

30-

32 

24-

26 
28 100 

Dureza 55 62 60 55 60 60 60 63 68 65 75 72 69 60 67 74 80 79 66 82 66,6 90 

o Brix 14,1 17,0 15,5 16,1 21,1 17,9 18,0 15,1 15,3 18,2 13,7 21,2 16,7 24,7 14,9 27,7 15,5 17,5 14,8 21,6 17,8 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟐, 𝟓 
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Cultivar Red Pacific Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
29/05/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 13 11 10 10 10 10 10 11 12 10 11 9 8 10 10 10 8 11 8 9 10,1 --- 

Coloração 6 7 3 6 4 6 3 6 6 3 7 6 6 5 5 5 4 7 6 6 5,4 85 

Calibre 
30-

32 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

28-

30 

28-

30 

28-

30 

28-

30 

30-

32 

26-

28 

28-

30 

26-

28 

26-

28 

26-

28 

26-

28 

26-

28 

24-

26 

28-

30 

26-

28 

26-

28 
28 100 

Dureza 60 60 55 65 70 65 60 70 60 75 60 70 68 64 75 70 70 55 76 70 65,9 90 

o Brix 17,5 22,2 12,6 18,0 16,9 16,7 11,2 21,8 17,9 13,1 17,4 18,2 16,5 13,4 16,7 13,9 13,5 20,5 19,1 15,0 16,6 95 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟐, 𝟓 

Cultivar 3-13 Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
02/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 15 12 13 13 10 10 11 14 12 12 9 10 12 13 9 11 13 9 12 10 11,5 --- 

Coloração 6 4 5 4 6 3 5 4 4 6 4 4 5 4 3 6 5 3 4 5 4,5 100 

Calibre 
32-

34 

30-

32 

30-

32 

30-

32 

28-

30 

28-

30 

28-

30 

30-

32 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

26-

28 

30-

32 

30-

32 

26-

28 

28-

30 

30-

32 

26-

28 

28-

30 

28-

30 
30 100 

Dureza 55 65 70 76 60 72 75 70 74 60 60 75 70 68 62 60 80 60 71 70 67,7 95 

o Brix 20,1 19,2 19,6 19,0 21,0 16,9 17,9 19,6 22,5 20,9 15,8 19,2 20,0 20,5 17,8 22,0 18,4 16,7 20,1 18,2 19,3 100 

Conforme x Ná o Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟖, 𝟖 
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Cultivar Carmen Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
07/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 16 11 9 8 12 7 14 11 9 15 10 8 13 11 10 9 5 7 12 13 10,5 --- 

Coloração 7 3 4 6 3 6 7 3 6 7 3 6 7 6 6 4 4 5 5 6 5,2 80 

Calibre 
32-

34 

28-

30 

26-

28 

24-

26 

30-

32 

24-

26 

32-

34 

28-

30 

26-

28 

32-

34 

28-

30 

26-

28 

30-

32 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

22-

24 

22-

24 

30-

32 

30-

32 
28 100 

Dureza 50 72 69 64 70 58 69 80 60 64 71 65 50 60 75 70 60 60 79 65 65,6 85 

o Brix 19,0 14,4 17,1 16,3 15,6 16,6 21,1 16,5 18,2 20,0 14,3 17,0 24,4 17,8 23,2 18,5 15,4 12,3 15,3 20,4 17,7 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟏, 𝟑 

Cultivar Frisco Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
06/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 11 10 10 7 11 15 12 11 8 8 12 11 10 8 9 8 12 8 12 9 10,1 --- 

Coloração 5 6 3 6 4 6 5 5 5 6 6 6 6 6 3 4 6 5 5 6 5,2 100 

Calibre 
28-

30 

26-

28 

26-

28 

24-

26 

28-

30 

32-

34 

30-

32 

28-

30 

24-

26 

24-

26 

30-

32 

28-

30 

26-

28 

24-

26 

26-

28 

26-

28 

30-

32 

26-

28 

30-

32 

26-

28 
29 100 

Dureza 60 58 70 80 69 63 63 75 77 80 55 61 70 60 75 67 63 76 64 74 68 90 

o Brix 15,7 17,5 12,0 15,4 12,0 19,2 16,5 15,7 17,3 21,8 15,8 18,2 16,2 17,1 10,9 12,1 17,2 16,7 15,0 19,9 16,1 95 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟔, 𝟐𝟓 
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Cultivar Sweet Gabriel Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
11/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 14 11 9 5 10 12 12 6 11 10 9 13 9 15 12 10 9 15 12 10 10,7 --- 

Coloração 6 6 3 5 6 5 6 5 6 4 3 6 5 7 6 3 5 6 5 5 5,2 95 

Calibre 
30-

32 

28-

30 

26-

28 

22-

24 

28-

30 

30-

32 

30-

32 

22-

24 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

30-

32 

24-

26 

32-

34 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

32-

34 

30-

32 

26-

28 
28 100 

Dureza 72 65 70 75 72 77 75 65 66 80 70 71 75 64 60 78 66 61 64 65 69,6 100 

o Brix 28,6 18,2 10,8 18,4 23,6 16,3 21,3 17,5 19,6 23,1 12,2 16,8 17,0 20,9 28,1 13,9 14,0 17,4 15,1 15,8 18,4 95 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟕, 𝟓 

  

Cultivar Folfer Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
09/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 11 10 10 9 6 12 9 14 12 11 12 8 14 12 10 9 9 9 12 10 10,9 --- 

Coloração 4 3 5 5 3 6 6 4 7 4 6 4 7 6 6 5 5 7 6 5 5,2 85 

Calibre 
28-

30 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

22-

24 

30-

32 

26-

28 

32-

34 

30-

32 

28-

30 

30-

32 

26-

28 

32-

34 

30-

32 

28-

30 

26-

28 

26-

28 

26-

28 

30-

32 

28-

30 
28 100 

Dureza 70 66 72 78 62 70 60 61 56 68 80 60 69 62 62 68 70 60 57 64 66 90 

o Brix 15,2 13,4 20,0 16,4 15,3 20,8 19,9 16,9 21,5 14,1 24,3 15,3 15,4 25,2 20,5 17,7 17,5 19,1 24,9 22,8 18,8 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟑, 𝟖 
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Cultivar Sweet Valina Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
11/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 14 14 8 10 10 7 13 15 8 9 12 9 8 13 13 11 8 12 11 13 10,9 --- 

Coloração 6 4 6 3 6 6 6 5 6 6 6 6 6 7 6 6 6 5 6 5 5,7 95 

Calibre 
30-

32 

32-

34 

24-

26 

28-

30 

26-

28 

24-

26 

30-

32 

32-

34 

24-

26 

26-

28 

30-

32 

26-

28 

26-

28 

30-

32 

32-

34 

28-

30 

26-

28 

30-

32 

28-

30 

30-

32 
29 100 

Dureza 81 81 70 80 69 80 68 87 73 75 80 82 75 67 68 75 68 70 63 80 74,6 100 

o Brix 22,1 16,4 26,1 15,3 29,4 21,5 26,6 16,1 23,1 25,2 22,5 22,3 19,2 23,4 19,9 23,7 20,2 20,2 26,0 18,0 21,9 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟖, 𝟖 

Cultivar Prime Giant Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
12/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 12 10 8 6 12 6 6 9 10 10 9 6 8 12 6 10 10 6 8 10 8,7 --- 

Coloração 5 6 6 4 5 6 5 4 6 4 6 6 6 5 4 6 6 6 6 5 5,4 100 

Calibre 
30-

32 

28-

30 

26-

28 

24-

26 

30-

32 

24-

26 

24-

26 

26-

28 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

22-

24 

26-

28 

30-

32 

24-

26 

28-

30 

28-

30 

22-

24 

26-

28 

28-

30 
27 100 

Dureza 74 81 80 90 78 85 70 80 78 88 78 76 82 80 82 72 63 90 80 78 79,3 100 

o Brix 19,0 21,1 28,3 21,8 21,3 22,7 26,9 16,9 24,4 23,5 26,1 35,8 32,8 24,3 22,2 30,3 24,6 23,4 22,7 19,7 24,4 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟏𝟎𝟎 
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Cultivar Sofia Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
17/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 11 12 8 7 10 9 6 10 10 6 12 10 8 10 10 8 10 10 7 12 10,7 --- 

Coloração 6 6 6 5 4 3 3 6 7 7 4 6 6 6 5 6 4 7 5 5 5,4 85 

Calibre 
28-

30 

30-

32 

26-

28 

24-

26 

28-

30 

26-

28 

22-

24 

28-

30 

28-

30 

22-

24 

30-

32 

28-

30 

24-

26 

28-

30 

28-

30 

24-

26 

28-

30 

28-

30 

24-

26 

30-

32 
27 100 

Dureza 65 80 69 68 87 80 69 80 78 58 84 77 71 78 89 68 83 70 80 80 75,7 95 

o Brix 13,7 21,1 17,2 13,1 16,6 14,4 11,3 18,2 19,1 20,4 14,9 17,1 16,1 17,7 18,2 14,4 16,2 21,1 17,0 21,1 16,9 95 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟑, 𝟖 

Cultivar Satin Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
21/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 9 10 10 9 7 10 10 9 7 6 10 8 13 7 11 9 8 9 13 9 9,2 --- 

Coloração 6 7 5 6 6 7 6 5 5 4 7 6 6 6 6 6 7 5 6 6 5,9 80 

Calibre 
26-

28 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

24-

26 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

24-

26 

22-

24 

28-

30 

24-

26 

30-

32 

24-

26 

28-

30 

28-

30 

26-

28 

26-

28 

30-

32 

26-

28 
27 100 

Dureza 75 80 70 60 71 78 72 72 80 82 78 76 72 70 75 80 70 76 69 74 74 100 

o Brix 18,9 18,4 21,6 17,9 17,7 21,1 18,4 19,5 21,9 16,4 21,4 22,1 20,5 18,2 21,6 21,0 21,2 18,9 22,3 17,1 19,8 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟓 
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Cultivar Sonata Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
21/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 11 8 11 9 14 7 12 7 11 12 5 12 9 13 12 8 13 8 10 14 10,3 --- 

Coloração 6 3 7 3 7 6 6 4 6 7 5 6 5 6 6 5 7 5 6 7 5,7 75 

Calibre 
28-

30 

26-

28 

28-

30 

26-

28 

32-

34 

22-

24 

30-

32 

24-

26 

28-

30 

30-

32 

22-

24 

30-

32 

26-

28 

30-

32 

30-

32 

26-

28 

30-

32 

26-

28 

28-

30 

32-

34 
28 100 

Dureza 66 60 75 72 70 73 72 63 61 80 58 77 75 76 80 70 86 61 68 79 71,1 95 

o Brix 19,2 13,8 18,5 12,7 19,6 22,6 19,1 13,1 21,4 18,4 17,9 24,4 14,9 18,8 20,4 14,2 23,0 12,4 19,4 21,2 18,3 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟐, 𝟓 

Cultivar Lapins Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
21/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 13 11 9 11 7 11 8 12 10 10 6 11 8 11 9 8 9 11 9 11 9,8 --- 

Coloração 4 5 5 6 6 5 6 4 6 4 6 4 6 3 5 6 7 5 6 5 5,2 95 

Calibre 
30-

32 

28-

30 

26-

28 

28-

30 

24-

26 

28-

30 

24-

26 

30-

32 

28-

30 

28-

30 

24-

26 

28-

30 

26-

28 

28-

30 

26-

28 

24-

26 

26-

28 

28-

30 

26-

28 

28-

30 
28 100 

Dureza 82 75 72 69 70 70 80 64 79 70 68 70 60 68 75 68 76 77 75 75 72,2 100 

o Brix 23,9 17,8 21,3 21,2 20,9 21,7 22,8 18,1 21,1 22,7 22,0 19,6 22,3 19,1 18,3 25,4 21,9 21,7 24,1 24,3 21,5 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟖, 𝟖 
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Cultivar Sweet Stephany Média/Mediana 
Percentagem 

% 

Data de 

colheita 
23/06/2025 --- --- 

Nº cereja 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 --- --- 

Peso 10 11 7 12 8 8 12 14 12 5 13 9 8 10 15 13 9 12 10 9 10,4 --- 

Coloração 4 7 6 3 4 6 4 7 4 5 6 6 4 6 6 7 7 4 6 6 5,4 80 

Calibre 
28-

30 

30-

32 

24-

26 

28-

30 

24-

26 

26-

28 

30-

32 

32-

34 

30-

32 

32-

34 

30-

32 

26-

28 

24-

26 

26-

28 

32-

34 

30-

32 

26-

28 

30-

32 

28-

30 

28-

30 
29 100 

Dureza 65 76 78 78 80 95 82 65 81 85 67 71 75 70 68 65 85 75 76 86 76,2 100 

o Brix 17,6 24,6 21,3 15,4 12,5 18,1 17,6 24,3 18,5 17,2 18,8 19,0 19,0 20,1 17,7 30,2 33,0 19,5 18,2 21,6 20,2 100 

Conforme x Não Conforme   𝑿̅ = 𝟗𝟓 


